
dade da edilidade em continuar 

a apoiar iniciativas desta nature-

za no concelho. 

“Mais crianças vão 

sendo contempla-

das com o nosso 

apoio, pois a Câ-

mara Municipal 

tem-nas como 

prioridade absolu-

ta, afirmou a vere-

adora. 

Funcionando como 

Centro de Dia, o 

espaço acolhe 

neste momento 

cerca de 20 crian-

ças. Garante orien-

tação pedagógica, 

graças ao volunta-

riado de um pro-

fessor local, e garante também 

apoio escolar em materiais, 

graças à solidariedade de insti-

tuições como a Câmara Munici-

pal dos Mosteiros.  

S 
ofia Andrade, titular do 

pelouro da Acção Social 

na Câmara Muni-

cipal dos Mostei-

ros, esteve na manhã de 

sexta-feira,31, no centro 

de acolhimento da Paró-

quia de Nossa Senhora 

da Ajuda, em Queimada 

Guincho para mais uma 

missão de solidariedade.  

A vereadora levou mate-

riais escolares aos alunos 

que frequentam aquele 

centro. São lápis, cane-

tas, borrachas, cadernos 

e mochilas adquiridos 

pela Câmara Municipal 

dos Mosteiros e que se 

destinam ao reforço da 

actividade lectiva dessas 

crianças gentilmente 

acolhidas pelo Centro Social da 

Paróquia de Nossa Senhora da 

Ajuda. Muitas delas eram crian-

ças em situação de risco, apre-

sentando vulnerabilidades a 

nível familiar e financeiro.  

Sofia Andrade, que já esteve em 

missões do tipo em estabeleci-

mentos de ensino pré-escolar 

nas últimas semanas, manifestou 

o seu agrado em ver essas cri-

anças integradas num espaço 

acolhedor como o Centro Soci-

al e reiterou a total disponibili-

 

Vereadora de Acção Social entre crianças do Centro 

Social: Vereadora distribui materiais escolares no 

centro de acolhimento de Guincho 

N E S T E  N Ú M E R O :  

Carnaval: 500 contos para 

escolas 
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receberam 
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borrachas e 

cadernos 
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O encontro, que 

se realizou no 

Salão Nobre da 

Câmara 

Municipal, serviu 

para preparar a 

realização do 2º 

Fórum Municipal 

do Desporto  

 

Pelouro da Cultura 

aposta no Carnaval 

escolar visando sua 

institucionalização 

Juventude e Desporto: Vereação socializa projectos 

Biblioteca Municipal e estudantes promovem concurso 

Carnaval: 500 contos para escolas 

O 
 vereador da Cultura da 

Câmara Municipal dos 

Mosteiros reuniu-se na 

quinta-feira, 30, com 

dirigentes escolares locais para socializar 

o regulamento do Carnaval 

2014. Neste encontro, que 

teve lugar no Salão Nobre da 

Câmara Municipal, Domingos 

Vaz Mendes e os participantes 

debruçaram-se sobre as cate-

gorias a premiar. Definiu-se 

também na reunião de quinta-

feira,30, os prémios a atribuir. 

A Câmara Municipal dos Mos-

teiros deliberou, na sua segun-

da sessão ordinária, destinar 

500 contos para o carnaval 

escolar deste ano. A medida 

surge no âmbito da institucio-

nalização do carnaval escolar. 

Com esta aposta, a vereação 

liderada por Carlos Fernandi-

nho Teixeira pretende refor-

çar a festa do rei Momo no 

concelho, de modo a que seja 

uma manifestação cultural de 

excelência, capaz de atrair a 

concorrência de visitantes 

municipais, regionais, nacionais 

e estrangeiros. 

A 
 Associação de Estudan-

tes da Escola Secundária 

dos Mosteiros e a Coor-

denação da Biblioteca 

Municipal local juntaram-se na quin-

ta-feira,30, na realização de uma 

manhã cultural que serviu para 

apresentar a 3ª edição do concurso 

“Mostra a tua Inteligência”. 

O certame teve lugar no Auditório 

Municipal Pedro Pires e fez-se de 

actividades que envolvem a música, 

a poesia, a dança e o teatro, todas 

relacionadas à temática da ‘saudade’,  

Realizado desde o ano lectivo 

2011/2012, na Escola Secundária dos 

Mosteiros, “Mostra a tua Inteligên-

cia” ganha, a partir deste ano lectivo, 

abrangência regional, englobando 

escolas secundárias dos três conce-

lhos.  

Vai ser realizado em três fases. As 

suas primeiras fases têm lugar nas 

escolas. 

A terceira fase (final) realiza-se no 

Auditório Municipal dos Mosteiros e 

apura os vencedores do concurso. 

Estes receberão um montante em 

dinheiro, diplomas e prémios em 

materiais didácticos. 

A 
 realização, em 

Fevereiro, de um 

Fórum sobre o 

desporto e, em 

Outubro, da Gala Municipal 

do Desporto são dois dos 

principais temas que Fábio 

Vieira levou na quinta-

feira,30, para um encontro 

com dirigentes desportivos 

locais. O vereador da Juventu-

de e Desporto na Câmara 

Municipal pretende socializar 

o regulamento da Gala Muni-

cipal junto de representantes 

de clubes locais e dirigentes, 

no sentido de conhecer a sua 

opinião sobre a matéria e as 

suas sugestões, visando a pro-

dução de um documento 

final, a ser aprovado pelo 

executivo. 

Nesta mesma perspectiva, 

o encontro, que se realizou 

no Salão Nobre da Câmara 

Municipal, serviu para preparar 

a realização do 2º Fórum Muni-

cipal do Desporto.  

Na mesma linha, um dia antes, 

Fábio Vieira participou num 

encontro dos Vereadores do 

Desporto das Câmaras Munici-

pais do Fogo, realizado no mu-

nicípio de Santa Catarina. Um 

encontro que aconteceu no 

quadro das orientações do 

Acordo de Cooperação Tripar-

tida em vigor desde Agosto do 

ano passado e na linha de uma 

reunião maior realizada recen-

temente nos Mosteiros e em 

que participaram os presiden-

tes das três Câmaras Munici-

pais da ilha. 

N O B A  D E  M U S T E R U  

Fábio Vieiera  

Vereador da Juventude e Desporto 



 

 

 

 

 

 

20 de Janeiro: Juventude e Democracia em conferência 
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O 
 Auditório Municipal 

Pedro Pires acolheu no 

dia 19 de Janeiro uma 

conferência sob o tema 

“Juventude e Democracia: o pensa-

mento de Cabral na construção do 

futuro”. Proferida pelo vice-

presidente da Assembleia Nacio-

nal, Júlio Correia, a conferência foi 

moderada pelo presidente da Câ-

mara Municipal de São Filipe, Luís 

Pires. Participaram no certame, 

promovido pelo Pelouro da Juven-

tude, jovens dos municípios dos 

Mosteiros e de São Filipe.  

O conferencista falou do legado de 

Cabral, chamando também aten-

ção para os desafios dos tempos 

que correm, em que os jovens são 

chamados a ser ousados, empreen-

dedores e participativos. Neste 

particular, todos temos em Cabral 

um óptimo exemplo. Um homem 

que, na sua juventude, decidiu dar 

tudo de si em prol da causa de liberta-

ção do nosso país. Um jovem que ou-

sou, resolveu ir para a luta e mobili-

zou milhares de pessoas, criando uma 

revolução que resultou na indepen-

dência da Guiné-Bissau e Cabo Verde. 

O orador falou também da importân-

cia de haver no país uma juventude 

participativa, dinâmica, que sabe o 

que quer e que luta pelos ideais que 

defende. 

Questionado pelos participantes so-

bre o estado da democracia na ilha, 

Júlio Correia aproveitou para reagir 

às declarações do vice-presidente do 

MpD, que uma semana antes, no mes-

mo espaço, tinha dito que os foguen-

ses não conhecem o que é democra-

cia, pois “esta ainda não chegou à ilha, 

onde se vive com medo”. 

Ora, para Júlio Correia, “a ideia passa-

da pelo vice-presidente do Movimento 

para a Democracia é uma ideia muito 

perigosa e antidemocrática”. É que, 

afirmou o conferencista, “ o PAICV não 

é poder no Fogo por imposição de nin-

guém. Assim como em São Domingos 

o MpD não foi imposto e tem-se votado 

sistematicamente naquele partido. 

Houve eleições e as pessoas escolhe-

ram livremente”. A afirmação do diri-

gente ventoinha é, portanto, no enten-

der de Júlio Correia, além de perigosa e 

antidemocrática, peregrina e recorren-

te. “ Não é de hoje que ouço coisas 

dessas. Já as tinha ouvido quando fui 

presidente da Câmara Municipal”. “Eu  

acho que “ a ilha do Fogo seja uma es-

pécie de erupção insustentável para 

certas pessoas”, concluiu. 

Reunião teve lugar nos Paços do Concelho dos Mosteiros 

O primeiro 

classificado 

recebeu um 

cheque no valor 

de 50 mil escudos, 

o segundo 45 mil 

escudos e o 

terceiro 35 mil 

escudos. Os 

restantes três 

cavalos que se 

classificaram no 

4º, 5º e 6º lugares 

foram premiados 

com cheques de 

25, 20 e 15 mil 

escudos 

respectivamente 

O 
s cavalos dos pro-

prietários Salomão 

Amado e Raúl 

Fernandes foram os 

grandes vencedores da 4ª edição da 

corrida de São Sebastião. O cavalo Zé 

Faturi terminou a corrida no 1º lugar, 

remetendo a égua Eva para o 2º posto. 

O último lugar do pódio foi ocupado 

pelo cavalo Musteru Djan Krebu, do 

proprietário Raúl Fernandes, tendo 

Caiúca como jóquei.  O primeiro 

classificado recebeu um cheque no 

valor de 50 mil escudos, o segundo 45 

mil escudos e o terceiro 35 mil escu-

dos. Os restantes três cavalos que se 

classificaram no 4º, 5º e 6º lugares 

foram premiados com cheques de 25, 

20 e 15 mil escudos respectivamente. 

A corrida de São Sebastião ficou mar-

cada também pela queda do jóquei 

Odílio que teve de ser hospitalizado. 

De acordo com informações do dele-

gado de saúde, tudo não passou de um 

grande susto. Ledo Pontes, disse a 

este Sítio que o jóquei saiu ileso do 

acidente tendo recebido alta hospitalar 

meia hora depois de ter dado entrada 

no centro de saúde dos Mosteiros. 

Considerado por muitos como um 

dos melhores de Cabo verde o jóquei 

Odílio saiu do hospital a tempo de 

assistir a final da corrida que foi ganha 

pelo cavalo Zé Faturi. A prova contou 

com participação de seis cavalos, sendo 

3 do proprietário Raul Fernandes, 2 do 

proprietário Salomão Amado e 1 do 

proprietário Arlindo Lopes. 

São Sebastião | Pelouro da Cultura promove corrida de cavalos  





Visite-nos  

No www.cmmost.cv  

 E no  facebook  

 

‘Abraçar Cabo Verde’ em missão social nos Mosteiros  

do convite formulado ao Padre Irineu Cor-

reia, um dos responsáveis da comunidade, 

para presidir à cerimónia religiosa de Santo 

Amaro Abade. Mosteiros foi contemplado 

pela missão dado à ligação com o Padre 

Egídio Santos e com a comunidade local da 

freguesia de Nossa Senhora da Ajuda, terra 

natal de boa parte dos membros da delega-

ção. 

Nos Mosteiros, cerca de 40 famílias caren-

ciadas e outras tantas crianças foram con-

templadas. Nos jardins distribuíram-se 

materiais didácticos e brinquedos.  

Concluída a jornada, os missionários foram 

recebidos na residência oficial do presiden-

te da Câmara Municipal dos Mosteiros, que 

tem uma ligação próxima e forte com a 

comunidade que representam. No jantar 

G 
éneros alimentícios e vestuá-

rio para famílias carenciadas e 

para lares de idosos, medica-

mentos para o Centro de 

Saúde dos Mosteiros e materiais escolares e 

brinquedos para crianças de jardins e escolas 

de todo o concelho.  

O donativo veio dos Estados Unidos da Amé-

rica. Da Comunidade Católica da Paróquia de 

S. Edith Stein - Brockton. A iniciativa é de um 

grupo de emigrantes, que constituiu uma dele-

gação para esta missão social a que deram o 

nome de “Abraçar Cabo Verde”. Ao todo 

vieram quinze pessoas. E trouxeram  duas 

grades de géneros, distribuídos no dia 21 de 

Janeiro, em todo o município.  

Outras duas grades foram distribuídas no 

Tarrafal de Santiago. É que a iniciativa surgiu 

oferecido pelo edil dos Mosteiros partici-

param também vereadores e artistas locais. 

E foi, portanto, mais um momento para 

estabelecer contactos visando a realização 

de vários projectos em que os emigrantes 

são chamados a participar e a colaborar 

com a autarquia. 

Carlos Fernandinho Teixeira agradeceu  a 

delegação por mais este abraço solidário 

da comunidade mosteirense radicada nos 

Estados Unidos. Enumerando várias acções 

que já foram levadas a efeito e outros que 

estão em andamento, o presidente reafir-

mou a total disponibilidade da Câmara 

Municipal dos Mosteiros em apoiar iniciati-

vas que têm origem na sociedade civil, 

porquanto o concelho se faz com a inter-

venção de todos. 

Delegação recebida no Jardim de Atalaia 


